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Porque não vae paf".!!....!!_guerra? 

As mulheres de Londres, favorecendo a intensa 
propaganda que ácerca do recrutamento se tem 
feito na Grã-Bretanha, espalham-se pelas ruas da 
grande metropole, pelC'S •Squares,., reios parques, 
por todos os logares onde os ociosos ra~seiam a 
sua indolencia, e, á que ;ma 1 oupa, disparam a per-

gunta indiscreta: - •Por­
que não vae para a 
guerra?•- Esta interro­
gaç2o, que estimula as 
coragens indecisas, tem, 
por vezes, aspetos som­
brios. Ha dias, defron­
te do Hyd· Park, uma 
da ma, ao •êr recostado 
na relva, já dourada de 
setembro, um homem 
embru lhado n'um vas­
to capote de cavalaria, 
aproxima-se d'elc, di-

11, rige-lhe a pergunla ha-
bitual. O homem en­

reabre o capote, deixa vêr fugitivamente uma 
medalha militar, mostra dois braços sem mãos e 
responde com doçura:-•Porque não pos~o ... 

pancadaria 

Um terço de Lisboa que vae, aos domingos, 
a1ejar pelos arredores, acorda, na segunda-feira, 
de cabeça entrapada cu de membros fatigados, 
n'um calabouço do governo civil. As colunas dos 
jornaes são um encadeado pitoresco de desordens, 
de motins a que preside Bacho, impassível, engri­
naldado de rosas. E', sobretudo, na carreira de 
Cacilhas que os fu­
rores germinam, 
desabrocham, para 
rebentarem tumul­
tuosos n'aquele lar­
guinho do Caes do 
Sodré, deante da 
fronte solene do 
duque da Terceira. 
o portuguez su4ve, 
socegado, amjgo do 
gracejo mas ainda mais amigo da sua tranquili­
dade, - desapareceu. Em determinados dias da 
semana, ê uma féra barbuda, hispida, intrata­
vel. Por um sim ou por um não, levanta o ca­
cete, oferece galhardamente dois murros, fala em 
beber litros de sangue. •Qnantum mutatis ab 
mo 1. 

e· do bivaque que lhes escrevo, meus amigos, 
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um ermo pavoroso onde ulio desejo ver-vos e on­
de ainda menos desejo que me vejam. Defronte 
dos olhos, um largo ho1 i>onte de alturas; nos so­
calcos asperos do terreno, longas filas de barra­
cas de campanha, dispostas de uma forma tecnica 
-de que lambem vos não falarei. Os montes, co­
roados de moinhos, por onde sobem, n'uma esca­
lada barbara densas hostes dt pinheiros, t1em, ago· 
ra, neste pôr ..: 
de sol esplcn­
d ido, uma 
aparencia ca· 
ricio5a e ave-
1 u dada. Em 
roda, um so. 
cego de bu­
col ica. Não 
repouso, co­
mo Turenne, 
no reparo de 
um canhão, 
mas durmo, como Antonio ou José, n'uma pe­
dra, - d'es1as pedras de basalto azul tão nossas 
conhecidas, e tão duras, que se diria que to­
da a dureza do mundo ali se foi concentrar. E ao 
o lhar a linha ondulosa das snras, com que ran­
cor considero as colinas, tão amaveis vistas ao 
longe, - tão rudes trilhadas a passo de carga! 

)(a Praia 

De Caminha ã figueira da foz a temporada 
nas praias •bat SOJI plein•. Lisboa emigra, retempe­
ra-se ao longo da costa com as emanações salinas 
do Atlantiro. Emquanto, mais ao Nortt, nas aguas 
cinzentas da Mancha, os h(lmens se batem e mor­
rem, - nas calhetas placidas do nosso litoral, outros 

homens despem­
se e banham-se. 
Em redor de um 
grande guarda­
sol, no declive 
ligeiro da praia, 
os grupos jun­
tam-se, conver­
sam, fazem a sua 
•poti nage• habi­
tual. E assim cor-
re facil e sereno 

este ditoso mez de setembro, qi:ando começam a 
aparecer os primeiros tons douracJos no arvorêdo, 
e quando no Oceano a vaga, impaciente, galga um 
pouco mais, até aos pés finamente calçados das 
lisboMas. 

MARIO DE ALMtEIDA. 

(lustra~6ea de M•.oucl GuaLavo). 
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A alma italiana cantava, desde a barreira 
austriaca ao berço siciliano, a epopéa sagrada 
dos grandes heroismos. O genio garibatdino 
modelava, na incude patriotica, a espada reivin 
dicadora das terras irride11las, a faiscar vito­
rias no delirio épico, sangrentamente subli· 
me. 

Mario, o poeta querido da multidão romana, 
arrancára, a golP.es de talento, do oiro vibrá­
til e sonoro da libra sentimental, a estrofe bela 
do momento, onde se enlaçavam, em volútas 
d'uma gloria eterna, o éco antigo do prestigio 
hereditario e a prece unanime do vóto nacio­
nal. E o povo de Roma fazia tremer de entu· 
siasrno as sete colinas, na vibração heroica do 
hino profético de Mario, que pairava corno urna 
cupula de bronze, resoando ao sopro coleti­
vo, a saudar o sol do cimo do Capitolio e a 
morrer á noite nos braços susurrantes do Tib1 e, 
ao clarão baço das primeiras estrelas. 

O grito de guerra proclamado não pôz um 
arrepio de medo n'atguma espinha cobarde, 
nem sequer amargou a boca do criminoso 
egoismo. Era o fruto maduro da arvore da es­
perança que ameaçava tombar apodrecido, e 
para o que se estenderam milhares de mãos, 
onde o aço lampejava, em relampagos de odio 
secular, que a mascara d1plomatica escondera 
nos sorrisos da hipocrisia. 

O capitão Hugo de Montereale recebera, no 
quartel general, a ordem de partir no primeit o 
trõço expedicionario. Seguiria para a frontei­
ra, na manhã proxima. A noticia trouxe-lhe a 
satisfação do desejo nacional. Coração de he­
roe, o sangue que lhe aquecia a vida arrrasta­
va, no t ubro tumultuar de torrente ousada, a 
valentia e a nobreza antiga a ensinarem lições 
da historia em feitos de perpetuo e glorioso 
valor . Apenas o véu !riste do abandono da 
esposa e do filho desceu, por um momento, 
sobre a alma do soldado, como o 111anto cre­
puscular velando a face do sol na hora sagra­
da da agonia; mas a vontade ances!ral da raça 
energica dissipou-o breve, ao clangôr do pre­
gão bemdito do grande sonho da liberta­
ção. 

Dirigiu-se a casa, para anunciar a partida. 
Na velha sala gotica, conversavam Helena de 
Montereale e o poeta Ma rio, primo de Hugo. O 
pequeno Sílvio, sentado nos joelhos do poeta, 
cantarolava a oração nacional, que a voz do 
povo lhe vincara na memoria fertil de cerebro 
infantil. O sol, rompendo os vidros das gran-
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des janelas, punha gargalhadas de côr metalica 
nas ogivas e cc>lunatas vetustas e sombrias, re­
f1exos irreverentes como rirndas de crianças 
n'uma grave assembléa d'austeros anciãos. 

Ao ver en Irar o marido, Helena teve um 
movimento ligeiro de perturbação, rapidamen­
te dominado. E emquanto ele apertava n'uma 
convulsão a cabecita de Silvio, beijando-lhe os 
caracoes loiros que brincavam na testa patricia, 
perguntou-lhe nervosamente: que ha? 

- A hora esperada, respondeu Hugo n'um 
tom de firmeza viril, •!voltando-se para o pri­
mo, estendia-lhe fraternalmente a mão, acres­
centando •. •A honra da ltalia que tu cantaste 
n'esses versos sublimes, nós a saberemos levar, 
n'uma epopéa libertadora, ao solo escravisado 
das terras Irmãs•. 

-A honra da !falia, lunica vestal tecida dos 
sonhos brancos das virgens misticas, elevada e 
subtil como o perfume dos lirios florentinos, ê 
o manto incombustivel que cobre e preserva da 
rajada egoistica, o fõgo sagrado do pensamen­
to patriotico, afirmou Mario, n'um arrouba­
mento, os olhos fiiando longamente a poeira dou­
rada que atravessava os vitraes antigos . •E', meu 
queriJo Hugo, corno digo no hino profetico, 
uma chama s1111grmla .v:uardada religiosa­
me11lt 11a a11 fora de cristal•. 

-Sim, disse o capitão, e maldito seja aquele 
que deixar cahir a mais leve mancha no vaso 
precioso. 

Nunca um italiano . . apenas, um traidor, 
replicou o poeta, n'um tom vibrante como um 
clarim. 

Helena fixava o olhar, ainda turvado da on­
da lubrica, no rosto severo de Mario, a sua 
boca ermelha como uma romã que sangra, 
descerrava-se n'um sorriso de misterio, dese­
nho gracioso d'um sentimento nobre ou esbo­
ço diabolico d'uma tremenda preversidade. Di· 
rigiu-se, n'uma inquietação artificial, ao mari­
do, inquirindo quando partia. Hugo transmi· 
tiu-lhe a ordem do quartel general. Helena cor­
reu a ocultar n'um abraço, que era uma per­
fidia, uma falsa amargura, simulada habihdo­
samente. O pequeno Silvio, agarrado ás pernas 
do pae, chorava e pedia, em gritos, que o le­
vasse para a guerra. Mariu, julgando-se uma 
personagem intrusa n'aquele drama intimo, 
despediu-se. 

-Até ámanhã ... á hora da partida, excl•· 
mou da porta, voltando-se, para melhor admi­
rar Helena, que soluçava com um talento de in· 
signe comediante. 

Na manhã seguinte a cidade era uma apoleo­
s&. Cruzavam as ruas os regimentos em mar-

a 



cha. Na estação, á partida do comboio militar, 
o côro nacional: u Ca11to da Víloria, germi­
nado na alma patriotica de Mario, dominava 
os soluços senlimentaes e as proprias vozes dos 
clarins . O comboio silvou e, como uma formi­
davel ser pente de escamas d'aço, começou a ar­
rastar-se na via bri lhante. 

E a .nultidão, monstro de milhares de cabe­
ças, linha nos o 'hos relampejantes a magua 
humida dos grandes momentos da vida e na 
boca a labareda entusiastica que queima como 

Helena e Sílvio, o caminho do velho palacio@ 
dos condes de Monlereale. 

- Meu querido poda, deves estar c-rgulhoso; 
parece que és tu o vencedor da campanha, dis­
se-lhe Helena, fi rmando molemente o braço ex. 
citado e tremente, a emergir de uma taça de 
rendas, como um jacto de leite rosado, sulcado 
por linhas de um nul escurecido. 

-Humilhado, Helena . .. humilhado, respon­
deu-lhe Mario. 

-Como?! ... seo teu hino é a profecia do triunfo! 

as febres do delirio. Alguem lhe apontou o J -O triun fo não está na visão sublim.e, que, 
poeta, conversando com Helena, e a apoteose apenas, esbocei . .. está aqui em lodos nós, e 
virou se como uma rajada oscilante, a erguer o colocou a mão -no peito, sentindo sob elte a vi· 
artista, cinzelador supremo da honra italiana da agitar-se no turbilhão sanguíneo, ao ritmo 
nq bronze heroico dos versos geniaes. Mais acelerado das agitadoras emoções. Um imstante 
sentiu atraves<ar-lhe o peito o halito quente de silencio fel-os olhar os dois caminhais inti 
d'aquedla mult

1
iddão que od glordificava, be com- ~ mos, profundamen

1
tc disdsemedlhandles. O lcle Ma-

preen eu que o a a gran eza a sua o ra era, rro era uma voa c ara, oira a e um sol de 
apenas, o reflexo brilhanie do clarão eterno a apoteose, bela e rescendente como uma .alame-
v1ver na alma da raça. Conseguiu, a custo, for- da de lourei•os que desprendessem as smas fo-
çar a barreira viva dos aplausos, e tomou, com lhas, n'uma homenagem antiga degloriaowtonal. 

[QJ,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-[QJ 
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e 
Helena senlia-se desvariada n'um atalho tor­

tuoso, extranho, desenhado n'um traço igneo, 
onde todo o seu ser ardia n'uma tuni< a de la­
baredas, que se enroscavam como serpentes de 
tentação, sequiosas do humus fresco das lagri­
mas do orvalho. Nuvens de uma cinza, onde 
chispavam centelhas rubras envolviam-n'a n'uma 
atmosfera ardente que lhe enrubecia a visão, 
queimava a boca e asfixiava a propria vida. 
Helena hesitou um momento em cortar o sonho 
do poeta. Via-o absorto n'aquele alheiamento 
ideal, de olhar firme e elevado, no qual se re­
fletiam, em imagens espirituaes, a alma colori­
da das bandeiras, o canto heroico dos clarins 
e a missão cintilante das armas libertadoras. 
J.las a chama em que ela toda se consumia su­
biu aos labios e tornou-se som :-Mario ! e os 
olhos de Helena pareciam implorar-lhe quedes· 
cesse os seus até eles. O poeta, ao ouvir aquela 
palavra, lembrou-se do braço tremulo, branco 
e perfumado que, Ienlamente, n'um torpor lan­
guiJo, estreitava o seu como uma caricia de 
ternura. O sonho sublime turvou-se, e o seu 
olhar perdia-se agora no mar de volupia que 
inundava a vista de Helena. 

fixou-se demoradamente, n'um silencio elo­
quente, em que apenas o olhar falava poemas 
de desejo. Momentos depois, subiam a es­
cadaria ampla, em marmore florentino, do ve­
lho palacio dos Montereale. A ascensão fize­
ram-11' a devagar, demorando-se em cada de­
grau, como quem sobe uma escada de prazer. 
E não por fadiga, mas arfando sobre a torren­
te impetuosa, o colo alvo de Helena acelerava-se 
no ritmo ofegante. Pararam no cimo e Mario 
ia fazer soar a campainha, mas Helena tomou­
lhe nervosamente o gesto. 

- Espera ... ainda não, e emquanto a sua 
mão de veludo quente acariciava, a tremer, o 
dorso da mão de Mario, deslisando docemente 
até os dedos se cruzarem n'um consorcio de 
sensualidade, o outro braço enroscava-se como 
um coiar perfumado e mole, em volta do pes­
coço do poeta. 

- Mano, como te amo tanto! - disse Helena, 
e a sua bôca era uma rosa de estio, incandes­
cente em sêde de frescura, parecendo pedir aos 
labios humidos do amante o orvalho divino do 
amor. 

Ele sentiu pelas veias o sangue a desvairar 
no delírio do instinto, e, brutalmente, amar­
rotando as rendas caras do vestido, apertou-a 
de encontro ao peito. E aquelas duas bôcas fa­
laram, n'um instante que foi toda uma existen­
cia, a linguagem eterna e muda das paixões so­
beranas da natureza. 

De subito, como acordada por uma voz inti­
ma de remorso, Helena repeliu i\lario, e em­
quanto com a mão esquerda agitava o cordão 
dourado da campainha, estendia a outra ao 
poeta, dizendo-lhe n'um torn, que um senti­
mento de virtude, em revolta de pudôr, tornam 
claro e decisivo: 

- Não ... tenho ainda nos labios os beijos 
honestos de meu ma1 ido. E desaparecia rapida­
mente, como uma sombra, pela porta entre­
aberta. 

O cerebro de i\lario iluminou-se áquele re­
lampago da reve·ação, e o poeta desceu apres­
sadamente a velha escadaria florentrna, afas­
tando-se do crime tecido na alma delirante de 
11111 beijo impuro. 

as tardes, e a ancicdade crescente requintava os 
atrátivos de sedução deslumbradora. Acampai­
nha retiniu no ar pesado e morno do gabinete, 
e a Helena parecia que a vibração lhe atingia o 
coração, como um presentimento de felicidade. 
Ergueu-se d'um salto, e tirando d'um solitario 
um belo crisantemo vermelho colocou-o pro­
vocantement · entre as rendas que lhe velavam 
o colo. O poeta entron. Helena correu pa-a ele 
e enleou-lhe o busto nos braços cõr de rosa. 

- Porque não tens vindo, Mario ?- disse-lhe 
n'uma meiga censura, e a voz tinha fremitosda 
tempestade passional a dissipar-se em relampa­
gos de desejos. 

Mario tentou uma explicação. O remorso de 
um áto que a sua consciencia poderia reputar 
um crime. Helena cortou-lhe as considerações 
com um beijo envenenado de sangue vicioso. 
Afirmou-lhe que não amava Hugo, que nunca 
o amára me~mo. 

- Toda a minha vida se resume em ti. .. Te­
nho fingido a toda a hora, a todos os instantes 
um amor que é uma perfida mentira ... só tu és 
para mim a unica verdade ... o meu amor. E a 
paixão transfi~urava-a. A pupila do olhar ten­
tador engrandecia, como querendo absorver a 
imagem que a penetrava. Os labios cõr :te ce­
reja hum1da agitavam-se no tremor fibrilar da 
excitação instintiva. As narinas afiladas dilata· 
vam-se n'uma respiração dificil, e todo o corpo 
vibrava na corrente voluptuosa, como uma fo­
lha fragil n'urna catadupa torrencial. O grito 
metalico da campainha sobresaltou-os. Helena 
saiu com precipitação. Correram momentos, 
durante os quaes a consciencia do artista ago­
nisavJ n'uma tortura infernal, sob o peso aca­
brunhante da tragedia intima. 

Sentia o proprio caracter entorpecer, ao ha­
lito criminoso d'aquela paixão desonesta. He­
lena voltou, trazendo na mão um telegrama. 

- Noticias de Hugo? - perguntou com ale­
gria o poeta. 

-Sim, as primeiras .. . Lê, -e entregou-lhe, 
com um gesto de enfado, o telegrama. 

•A' senhora co11dessa de Mo11tereale - Capi­
tão Hugo de Mo11terea/e ferido grave111e11te 11a 
tomada do Mo11te Nero. A 11ossa vitoria ga· 
11/wu-a o seu valor, si mbolo heroico da lwrrra 
11acio11al. - (a) Coma11da11te em cite/e, Vel­
lini.• 

Mario olhou para Helena. Os olhos cinlila­
vam n'uma luz perversa, e os labios descerra­
vam-se com um sorriso de maldade. 

- Tanto melhor, meu querido poeta. . Hugo 
não vohará tão cedo, e correu a cercar-lhe o 
pescoço com um circulo de carne palpitante. 
Nasceu no intimo de Mario um sentimento de 
repugnancia por aquele egoismo histerico, e 
desligando brandamente a prisão perturbadora 
que o cingia, disse-lhe, n'mn tom firme: 

- Helena . . . Só um traidor pode manchar, 
n·este momento, a honra ital iana. Curvando-se, 
beijou-lhe a mão tremula, a escaldar de paixão. 
Helena viu-o afastar-se lentamente, fazendo-lhe 
apenas, da porta, um cumprimento de corretis­
s1ma cortezia. Sentiu a garra do desespero 
amarfanhar-lhe a garganta, e a raiva conden­
sar-se-lhe em gotas amargas que lhe toldavam 
a visão, caindo, como chuva de estio, sobre a 
face escandccida, e transformar-se n'uma efe­
mera neblina. Arrancou da franja rendilhada 

• • do colo a flõr vermelha, e esmigalhou-lhe as 
Decorrera um mez depois da parlida de Hugo. petalas entre os dedos nervosos, salpicando o 
Mario não tornára a visitar Helena; e.t• es- tapete verde da sala d'aqueles pequenos desejos 

tranha ausencia do poeta não a sabia explicar a rubros, a morrerem como lampejos crepuscula-
razão d'aquele cerebro escu-ecido pelo deses- res d'um fogo ainda nal extinto. 
pero, e apenas iluminado pelos clarões luteis - - ~ r .,.1 
d'uma frivolidade caprichosa. Esperava-o todas ::· _-,.;ia ,...... VITOR. MENDES. 
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As operações 

1. Metralha.doras. A 16." companhia de landlns na face direita. 

2. Uma vista de Cunene. 

Não descan~am os nossos soldados em Africa na 
pacificação do gentio revoltado contra a nossa so· 
bcrania por influencia dos alemães. A tarefa é mui · 
to ardua pela falta absoluta de comodidades para 
as tropas; mas of<ciaes e soldados esquecem as in· 
clemencias que sofrem, tendo como unico alvo le­
vantarem o nome e o prestigio da Patria, que os 
inimigos da civifisação tentaram abalar. E n'um 
esforço enm-me que muito os nobilita, vão conse-

Abastecimento de agua no Cunene 



Data a~ auua no Cunene 

guindo que os rebelMs voltem a olhar-nos co­
mo seus protetores (que stmp-c o temos sido 
depois das nossas glorios~ • descobtrtas) e não 

como m1migos como falsamente fomos apon· 
tados pelos atrevidos invasores das nossas terras 
africanas. 

Vista do bivaque 

(Ctfrh.t1 do distinto ofid•l sr. Pires Balaya). 



VIDA MILITAR 

Os rtfime111os de infantaria Se 16 de.J«ndo a ca1ç:1.da do Tijolo i caminhl ·dos cxercici:>s da e.;cola de repclic;âo 
ff'llrht Benolicl). 

1.Jma fase de um belo assalto de espada entre o C'&piti.o sr. Veiga Ventura (vencednr d& prova' e o tenente sr. Souua Oiu 
(Cltehe do distinto fotografo amador tenente sr. Vlr.eilio SimMs) 
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Sursum Corda 

Foi, sim, um so11ho, /Q1u·o so11ho o meu 
Do abismo lra11spor que 11os srpara; 
Mais facil /f/Q11fe e vale a11ivel.íra 
Do que meu ptilo arde11lt 1111ira a!J se11. 

P!Ocela almz que li' alma se me ergueu 
Quando eu, cego e infeliz, 111c11os cuidâra 
Que inda meu coração se 11ão livrára 
De 11aafraga1 1-:'amor 11'011/ro escaJCl'll. 

Que ~suprema ve11l11ra n' um i11sta11le, 
Mesmo ao sol pôr f11lge11le, ao lado d'ela, 
Sob lindo casla11/leiro 11111f111urame, 

Dizer-lht que a sua alma nobre ~ bda 
Me p1endeu como 11111 (iUro enebria11le ! 
Depois . . . veloz fugir, e 11ão mais vêl-a ! 
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Ha dias que 
se volta a ratar 
do acordo tur­
co-bu lgaro, co­
mo devendo ser 
fechado e assi­
nado d'es ta vez. 
Embora ele se 
refira apenas á 
questão do ca­
minho de ferro 
de Dedeagatch, 
l igam-l h e os 
gerrnanofilos 
grande impor­
tancia porq uc, 
reito esse acor­
do, de caracler 
puramente co­
mercial, imagj .. 
nam que é ca­
minho aberto 
para estre i la­
mento de rela­
çõesque venham 
a colocar a Bul­
garia lrancamen 
te ao lado dos im 
perios centraes. 
Mas são decorri­
dos mezcssobre 
o começo das ne­
l(Ociações, va­
rias \ICzcs inter-

Mundo em 

Os alpinos. italianos escalando :a.s montanhas na fronteira 

rompidas, 
não deixan­

doem todas elas 
esperanças de 
vir a efetuar-se. 
Ag1.ra mesmo, 
pelos ultimos 
telegramas, fo . 
ram mais uma 
vez suspensas 
pela rcliradados 
respetivos dele­
gados para So­
fia, cujo gover­
no lambem se 
não mostra mui­
to propenso a 
crêr que elas se 
realem com me-
1 hor exilo do 
que até aqui. 

De resto é 
bem noloria a 
repulsão de to­
dos os paizes 
balkanicosemse 
associarem á 
obra brutal e 
absorvente do 
imperial ismo 
alemão, que não 
trepidaria cm 
sacrifical-os de­
pois de sef\~do. 

N• Polonia: Cs rut:iOS transportando uma peça de grosso cal ibre scibrc uma p~ntc improvisada 
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• 

lJm bar('O de J)t"Sca lngltr fl.lrnccc l>Ctitt fresco a um crutJdor da mf'rnta nacionalldlde. 



A C A MPANHA ITALI A NA 

Ot altimos momentos antes da partida para a guerra. 

(TM Spllfrt) 
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Em Flandres: Um canhio m: lez lcvaJo a galope pcl:H ru:u dc;crla~ para 
em perigo na linha de batalha 
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N.1 Polonhr: O printipe Leo1>oldo da Baviera assistindo á entrada dos seus regimentos cm Varso\'in. No fundo a calcdrnl russa. 



Uma metralhadora ruua na pr1mtira linbJ. dt" foco 
na Potc:.n11 

Uma medica, agniada a •m rtfimt>nto siberia.no, 
presta St"n·1ço no campo de batalha 

Lord Kitchntr encontra com •arada,·el_surprua o rc-neral Baradcr, que tinha feito pane da mlts.lo Ma.rchand Fashoda 
• quando tenente 
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Os bt:lp.s comtmor .. n o aniversario d:.a batalha dt Hatlen 

Bafolh a com e m o r a d a p e l o8 d o is bell.tor a n te s 

No dia 12 de agosto, cm l laclcn, pequena al­
deia da Bclgica, a 2 mi lhas de Diesl, dez mil 
soldados de cavalaria e de infantaria, com me­
tralhadoras, foram atacados por uma força supe­
rior de alemães. Estes q_uizeram forçar a~ pon­
tes barricadas sobre o rio Oyle, mas foram der­
rotados. Novo ataque, nova derrota, e d 'esta vez 

tremenda. Uma vitoria bri lhante. Mas cinco dias 
depois os alemães, enormemen te reíorçados, en­
traram em Haelcn. 

E eis aqui porque uns e outros celebra1am 
este ano o dia 12 de agosto: os belgas pela sua 
prodigiosa heroicidade; os alemães pela sua mas­
sa esmagadora. 

Os alemães comem,.,ram tambem o anh•trurio da. batalha de Htitlcn 
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POSTO AVANÇA.DO DE OBSERVAÇÃO 

Apc».r de qu;ii$i demolido ~las bombas e pelas rra11ad11s, os hlgleztt eontinu.am n'um po$lO av1nçado, junto is linhas alt9i1, ''ifiando atent.a1ntntt o ini111lgo e obtervu1do os ter-rh•cis cftilos que ;t sua a rfühuia produz. sobre tlt.-(Tht SpJ\ert}. 



A obra colossal da$ mulheres em /11gl1tlcrra.- Torncando e perfurando r ranadns para o txcrdto inglc1. tThe svnert). 



~ntre um aeroplano e um automovel 

Um aeroplano incler dtscc cem aOtl\·cl rapidCl e cquilibrio a atacar um automo\•CI •lcmio 
em ~uviço de ordcnJ 

(Da S11htrt) 

339 



O problem• d• cau forl/f/ud•.-Como se ronifiC\. u com sacos d·arela uma casa arruinada ptlu granadas e que pusc.u 
a fazer parle do lnncbeirH ln11tuas 



NOS DARDANELOS 

Outro aspeto das trop.as injt'lczas Dttemba.rq,uc das tropas ing1eu.s 



E' realmente lastimoso o estado a que o selvagem 
bombardeamento alcmlo rcdu7.iu a vasta e bela cida­
de de Vprcs. Este •cllchh da •llustrated London 

YPRES EM 

NcwS• bem o demonstra. Entre os edificíos arruinados, 
quasi ao centro, vê-se o que resta do celebre Cloth 
Hall, com o seu grande campanario no meio. Logo por 

dctrai (para a esquerda) as ruinu da Catedral de S. 
Martin. !'Ja parte mais afuteda do Cloth H~ll esta­
, .• a Camua Munkipal. Tudo isto e o mais que é 

impossivcl enumerar frram barbaramente dc~tr.uido!, 
sem vantagem imcdla•a pua des que se l11111tam a 
bombardcu de longc. 



O c:!Jbn/;:r; 
•• 116. 

Bc:1montt, i de 
agosto. 

.~~:fcd:"~,º· df:t~ 
dv ccrrcntt. \1 i11dos 
de Cant•mba, •~de 
da l..lptllllÍI \\ór 
tl· s Luchnts onde 
foram (ap1ur1dc;s, o 
cc1cbrt gcncro. I borr 
Mnritz e o C01t1:t11-
dantt Kamfcr, •coin­
)nnhadu pelo ru­
pctivo captur, tc­
rtentc do n~ "° cxcr­
dto, Sampelo No­
bre. 

Entraram 1.u ttos­
so territor'o com no­
mes supotlos lntftu­
U.ndo-sc comcrcian .. 
tts inglucs t dccb.­
nndo no Allo Cui-
10 que desejava• w­
guir para a Roduia 
e na Canpmb.a que 
tcnc:iona,·an1 JCJUir 
para Ocngucla, \' ia 
Bié, com o fim de 
·~ m b a rearem para 
Ô{>C:·T\l""."· 

d:1 L~~ci,,i:;;•a;;t 
xntaram um Ah·o 

fg"~:~!t:io~~~~~ Alto Culto, documento que $C'&undo (rêt11Cl 
Fci passado 11a melhor b6A li:, mu que de nlld4 scn ·iu pcr:rntc a~ 

~~r~dª!1,'~c~°' ~l~~ha;::p~k:, ':ia).~~~~1~:.:~1~ lc':aª'~t~~1~ur~ v~:: 
nc:nl Mari11. t o outro o (Omandantc Kamfcr. 

Lt,-adOf í prc;ença do caphlo mór dos Luch.aze.J., n.pitlo Dias 

Ant•~. que te tftCOntra,·a d~~.!"'/;"p,i.,fo~til:':~::i'!~ê: c'h~~ 
tnar-Je S. O. Abriu, natura.1 do Tran"• 

• ual, de )9 ano1 de ld2de, ca.t1do 
tcnentc~coro11C' I do e.itado 111aior do 

cxcrci10 cb 
Un1io Sul Afri 
cana. e o K· 

ã~~~e0 A~~~11~1rfcr nll• 
curai d;t Colu11in c1o 
Cttbo, dt 49 ano4 ele 
idade, casado. m.a.lor 
de cavalaria do n1n-­
neo cxercato, tendo 
ambi.s t .... mado parte 
na fubtcvaçlc> dat: 

:,r~~í1~i~e~:,;i~~~ra 
Maritz declarou 

que o seu fu illmtn­
tu pelos atc111le '•no­
th:1ado p .. r tltunJ 
J~rnacs-, f.>I tsl..-ata­
l"tma preparado de 
antemão para a rea· 
11 ação da sua tu:-. 
Declarou 11mbc111 
que era bUa tençAo 
reguir para a Hum­
pata ma;.ttndo man­
dado do1 . a· u tan1c:J 
que. o a~mpuha .. 
vam ao nO'!tu pn.10 
de Massaca, 1>ara co­
nhecer da 11..,1 n. •ti­
tudc e com.J e: liCS 
dois çfici:ll'1 livtJ· 
•cm ficado prct .. s no 
rdcndo p •lo rc 
soh·n 1n1crnar« 
no nouo tcrrtl<Jrio 
pela cari!.ama m6r 
do Alto t.ml..,, aba"'" 

dcnando nas 1>roximidadcs de M•"~:t(a um earro bocr com uni lm-

pc~~~.~~;f:ra•;;~::d~~·;, 'Jc,~~;in~==~~.,~~('. ~~~n'f~: c~~.l~~ff:!~ia-
brico alem1o, 1 burro. l boi• ta\•alos. dinheiro altmio cm ouro, 
caderno de cheques do Panco Alvo.lo, um 1es1a111en10 d·um .cu 

:~!!i:nhi~(r;c d;.a:.;:, cc~'b!r~d~1~1::.1~~1~.~c=~ :.ri~ 
~~ \~!,;q;!r~~~::i !c~c~;~~~;a~~: ~.~;,:r i;,a~~ .. v~~~~Í:u~~r; 
Calvct1u 11 11. Colonia do Cabo. Segue m ho'e 1>1ra Bcngutla, 1>0r or-
dem do a:o\'crno do dlstrl10. como 1>rislo11clros 1>0l itico,. ' . 

t O lt:ncn~. 'N!'~-:d':ih~Õ ~=~~tN:~~~o~ re~~l. t.~i;,i:: :oºc:'~~c: ddae ba~j~~ia Kamfcr. 
3. l!m Belforl. DCjfilc da e1quadl'ilha de aviadorc:s M. P. 2S, entre OS qua.eJ IC v! Alexandre Sallés --f. 

q ue reth$0u alg'\11nat arrojadas as.tc11sõeJ em Pcirlupl. 
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Construçlo de um:a trine e cumt de uma montanha h Ira em cuncnto ªd~·:~e:~~to italiano 



,. E' emoldurada 
de extensos azi· 
nhaes, no imo da 
i n comensurav'°I 
e rica provinda 
do Alemtejo que 
se ostenta, n'uma 
deleitosa e fenil 
plan icic, a vila 
do Vimielro, cu· 
ja fundação dala 
de largos ano' e 
á qual a lenda 
atribue a seguin­
te ori11em: Cm 
belo dia apare· 
ccu no tronco de 
um sobreiro, 
n'nma propric· 
dade pertencen­
te á iluslre fami· 
lia dos Faro e 
Sousa, mais tor· 
de a11raciado~ 

9 por filipe li com 
o titulo d, 

condes, uma imagem da Se­
rhora da Enc.trnação. Fun­
dou-se logo ali uma pequena 
e~mida, mais !arde sub<titui­
da por um templo, todo um 
primor de engenho e arte e 
ficou sendo o o rago da fre­
guczia a Senhora da Encar­
nação do Sobral. 

Não tardaram a construir­
se habitações cm volta, e taes 
proporções atingiu a povoa­
ção que lhe foi outorgado e111 
1512 um foral nor O. Ma­
nuel 

tloje, vista de 
com a sua casaria 
alva de neve irra-

" ºº o 

O VIMIEIRO 

Cc rc,ircoo da fonte 

diando tu>, da 
qual se destaca 
o <cu campana· 
rio macrobio se. 
mclhando 11111 ti· 
tan e como que 
servindo de ba· 
lisa ao caminhei· 
ro, ~ d'um aspé· 
to dc,lunbrank. 

f' beneficiada 
pela estrada na­
cional que liga 
Elvas a Lisboa e, 
ass.1:11 1 sà'l faceis 
a~ comunicações 
com a importan­
hs,ima vila de 
Estremoz a nas­
cente, ião afa. 
m•da pelos seu< 
mumo1cs, e a 
sudoeste com a 
••ila de Arraiolos 
e outras. Tam­

orm é <ervida por uma es­
tação do ca minho de ferro 
que fica á distancia de 5 ki­
lometro~. 

Por iniciativa do já extin­
to deputado H. Augusto Ce· 
'ªr Falcão da Fonseca foi 
con,truida, cm 1869. uma 
fonte publica e lavadouro 
que ainda hoje se conse -
vam. 

N'um be!o palacio, antiga 
rcsiJencia dos condes do Vi­
miciro, atualmente proprie­
<lade do s~. Francisco José 
da Mata, funcionam as esco­
las pr imarias para os doi s se­
xos. Circundando o cdilicio 

., encontra-se um jardim, no 
qual, ao centro 

2. e 3. Atpetos d•s ruinu de um convcnlv de frides franciscanos 
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d'um lago se 
admira urn al­
t O padrão, 
verdadeira 
obra prima e 
• que atri­
buem subido 
valor, man­
dado erigir 
por D. João 
tle fnro, 5.0 e 
ullimo conde 
do Vimiciro, 
corno preito 
Jc homena­
l(cm ~ me­
moria de sua 
estr ·mosa es­
posa D. Tere-
1;;. de Melo 
Breyner. 

Tem aqui 
logar uma 
reira anua l, 
uosdias l ,2 
e 3 d'agosto, 

A p»n!c velha sobre o ri~iro de frtlxo, de fundaçJ.o romana 

Plllaclo e J:».rdim d05 anti~ condes do Vimitiro 

importante, 
especialmcn 
te pelas tran· 
sações em i:a­
do bovino, 
lani.~ero e ca­
prino, que ali 
se realic.am. 

Acurtadis­
tancia da vila 
ficam as rui­
na<; d'um con­
vento de fra­
des francis­
canos que ti­
nha sido fun­
dado em 1554 
e que durou 
aié á extinção 
das ordens 
r~ligiosas. 

Vim i eiro, 
31-8-1915. 

C. M. 

A feira de gado asinino e Janleero- ICUrhtl do distinto futovafo sr. Antonio Chaveiro da Mota). 
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~- fis:-maravilhas de :/lngo/a ~ 
~ Em 1914 foi .- scj~ .um impor? 
?. crcado cm An- tante centro o 
:- gola onovc.dis- agricola, como ~ 
.; trito do Cuan- o atestam as~ 
~ za, com ~édc numerosas fa· ' 
~ cmN'OataTan- zmdas que lhe: 
~ do. E' seu KO- ficam nas cer- \ 
t vernador o ma· canias, a saber: o 
~ jor de anilha- Posse, Carin- ; 
• ria ar. Ojnlme ga, Ca111011dai, ; 
~ de Azevedo, vc- Cale11da, Pro- • 
~ lho e dedicado lolipo, Zondo, g 
o republicano, etc.A 6 kilomc- g 
: cujaação adm1- tros de N'Oata ~ 
~ nistrativa já se Tando fica o o 
l tem feito sentir intcressantissi- ~ 
~ no vigoro> o im- mo jardim Co- i 
• pulso dado em lonial de Ca- i i todos os ramos zc ngo, que & 
• do ser.iço pu- atesta o solici- • 
~ blico, princi- to cuidado que : 
~ paimente na ao governo da o 
• abcrturadcvias província tem ~ 
~ de comunica.. na ••qa.u-da pu.-a·dlr•lh, em fi f i lt-t>nh•o aarl~ola u. Jatae Sobra ~o alftt•• ar. r.ul~ Ct· mtrtcid~O dts- ? 
C. ÇãO. au ftodrljl;:OH . Sent.ado•: HtNlarlO dn 10\ftllO dO Cuu•a, Sr. Yt&nclaco Plnhtlro. upttao C n VQ( V 1 mentO 6 
~ N'O•la Tan.. "'· t.ara Machado. goT,ra•dor da runda, na.J,r ar. DJalme d"Az.e,tdo, govc-rn.dor dt CuaoH, ela Slla agricul· '· t do é se~texagcrouma das le:neol• sr. ·"•>.-.nd,. Montei, •J11dul• do go,.emador de c,,..1uua tura. A' testa do jardim g 
? 111.ara'W"' ~e Angola. est~ atualmente o sr. )ai- ~ 

Apcrtatla~1iw-c as colinas me de Seabra, diretor da : 
do vale do Murnbeji, a agricultura, a cuja com- • 
antiga povoaçllo, hoje em petencía se devem intc- : 
rapido desenvolvimento, rcssan tes experiencias g 

0 tem um aspeto risonho que ali se leem realisado. o 
: que encanta o forasteiro. As nossasgnvuras dão : 
o O .\lumbcji, por entre os aspetos de uma rua de ~ 
: os ubcrrimos terrenos 'l'Oala Tando, em cujo • 
o que fecunda, leva as suas primeiro plano se v~cm ~ 
: aguas ao Lucala que por duas seculares acacias o 
<> sua vez do<airua no im- rubras e de um grupo ti- : 
~ ponentc Cuanza. Em tor- rado por ocasião da visi- • 
: no do N'Dala Tando a ta a N'Oala Tando do go- : 
o l•1xuriantc vegetação tem vcrnador da Lunda, ca- ~ 
: um aspeto equatorial. pitão sr. Fernando de : 
: Por isso nlo admira que ,Utra Machado. : 
• t 
o • 
o • 
o 

2. U• lmbOaddro-3. uma ra.a dt N·0a1a Tando-(fotoenfiu amanlme-ate ttdidu pt.lo sr. alfua RodrirDet) 
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FIGURAS E F A CTOS 

i OOICllSO IOSICAL 
g EI YIGO 
• : Ao concurso 
•musical que se 
o realisou em V l­
ogo por oeasl4o 
g das Cestas da 
0 rldude. que do-
• correram dcs· 
• lumbranLe• o 
•animadas. con­
: C'orreram romo 
• nos anos ante-
• ri ores, bandas g musltaes por-
o wsuezas, <100 
o roram aprecia-
• das como me-
• rec am e JuSla· 
~ mente aplaudi· 
0 das. D'esta vez 
o toram as ban· 
o das dos aom­
: bolros volunla· 
• rios do Porto o 
o do regimento 
: de Infantaria~. 
• 

O capitão sr. Joio Fran .. 
dSC'O de Sou.ta, morto em 
combate coin os lnclirenas 
11n Cuamato. Era urn ofi­
cial distinto e pertencia 

i arma de Infantaria. : 

U•• d.as camartt.&J do AJilo..Etcola 

349 

··;. 

~~~t~t1e~~d~g:, : 
te, Que foram o 
demonstrar o o 
seu ,·aJor art1s· o 

~c~e~ ~~!1~:~: : 
do !óra do palz, v 
e, de tal fórm a 0 

se houveram, 0 

que, além dos ~ 
abund antes 
aplausos que 
e o 1 hera m, 
obllveram•clas- 0 

slt~caçocs que ; 
multo as hon 0 
raro, honrando o 
ao mesmo tem- v 
oo a cultura 0 

da arte mu>lcal 0 

no nosso patz. ~ 
que conta o 
enumeres ade- • 
J)tOS O COml)OSI· o 
tores de multo : 

Sala dH stuats do Atilo-f.tcola 

Ul•J.11 O 

• • • o 



Eseola d~ Belas Artes. do 
!'lria.-fo1 um acon­
tecim~nto artístico 
o concurso de pro­
vas finaes de escul­
tura n'esta escola, 
para o qual o seu 
diretor e professor, 
o ilustreesculto1 sr. 
Teixeira Lores, ti­
nha dado com o te· 
ma-No inverno da 
vida. Entre os tra­
balhos apresenta-

O tr. Arlut Machtdo 

dos mereceram clas­
sificação distinta os 
esboços que as nos­
sas gravuras repre­
sentam, dos a lunos 
srs. Carlos da Silva 
Ribe iro e Artur Ma­
chado, pela finura 
da sua execução e 
por terem compre 
endido com tanto 
sentimento arfütico 

2. •No ln,-emo da \'ld••. e-.cuttura do tt. C.arJo'l da~Sttva Rtbelro.-3. •Xo lft'f'Ortlo O pensamento do 
da \'ldiu, ea:caUura do ~r. Arlur )faehado-{<d'.'.:llcbê$• do sr. Joio Lul1 Cl)rrelra). SCU grande mestre. 

Liceu d e Santarem.-E' um dos melhores eslabc1ecimcntos de tn$-ino do p.aiz dispcndo de bcas inst:i.Jaç6ts higicnicas e <te um coP.. 
po docente que tem merecido os cloiio$0s encomios. At nossas gravuru rcpr~entam as auJas de flsiea cx~rimental e de de:Knho pelas 

(lUlf'S se podem ~valiar as suas ins1alações. 
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O sr. dr. Ah>nto Cxta rccebcn:fo n.i <Sua ca"'• da terra 01 E.trela .u c.a"1;>rimcntns d:is comitso\l•' pohllcu de Mantciia..s 
(f.'l.lcta~ do sr. Nunct de Car.,alb\11. 

2. Um dOI carro• do •Kcnsor da c•l(ada da Oloria. tfc Llthol, 
ultimamente inaupndo. ·(Clfl'ht Benohcl)--1. O "" J1 lo t'ranchco 

~o~rrÉ~~· n:'~~·1.~~ f: J:a1ºsf1~''ê:~~~~. '!!~~~:0:0,::: :: J~~u~!; 
n'aquela vila- '6. O .r. Bruno Mendes de Fieucircdo, major refor .. 

mad 1 falecido ha dias em LhbOa s. O 4r. Antonio 'furtado dos 
Santos, abastado proprict.ano e correrciantc cm Lhboa, onde falc­
uu --6. O sr. M.ari" l'anucl May Fae-ueira. _ •poTlamtfn muito co-

d~'g:!Pa:hra 'd!:c~~~nt'õ~cd! ~~~~o'~o}t~:;;!ic1~ra dc~nbador 

em úmca-o.-Um atptto do bando precatorio a fnor du bmUl•t dH •itimu dos acon1cclmcatos de Lamceo, rullu.ado rcccntcmCt1te 
(CUCht do rotoerafu tr. r. 01onçahtt) 
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li SÉRJE 

ASTH.MATICOS 
Desanimad6s 1 

Sem Opio nem Morphiaa,. 
ALLIVIA 

Instantaneamente 
Cada anno mimares ae aoentcs 

R.FERru':,~&~ 
!· Rue OomN•lo, P•rl•. 

~ 
. HYP0THECAS 

EM·LlSB0A·EPRaVINClAS 
TRATA. A.~€.S.IMSILV/I 

"R.Au u.sto,.2..2.9, .2.~ -LISB0A-

lTENDES CABELOS BRANCOS? 
A penteadora M:adrilci1a indica gratis a 

q uem o pedir de t->:tlll\•r2. d:u 4 ás S ou por 
carta (envi:rndo eslampilhal a rnancir:1. de aca 
bar com eles ~em que nenhuma 1>cssoa mttmo 
q ue sc;a da mnior intimid~de dê por isso. Ru:i. 

...., Oiario de Noticias 61, qe. 

'-~~~~~~~---

;;···· 

I USTRAÇÂO PORTUOUEZA 

HEMORRHOIDAS -- ECZEMA 
Doenças de Pelle 

UNGUENTO FOSTER 
n.cmcdio soberano contr:t : hemorrhoid:is ; eczema ; herpes ; 

inlpingcns; comichão; mauch0:s vermelhas nn cal'a; urticaria; 
crostas de hu 111otu; cruP\·ões; pkaduras de i nscctos; borbulhas 
e tumores funrncutosos; frkira~; gret;"l s; variceln glohulosa; 
imJ>ctigo; :l~c:i rides ou pequenos vermes que :lpparccein no 
anus das c1·c:1uça$; e ouh-as affccçõcs da pe1lc. 

O Unguonto Foster encontra - se á vendn em todas as pbar-­
mMlns e drogarias, a 800 Rs. cada boião ; pelo çorrolo. !ranoo 
porto, auumcnt.ar 50 1\$. parn rcgtstro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSELS & C-, Succu., 
Uua Monsinbo da Silveira, N• 85, Por/o. 

···-·--·--------------
r--------------------........ 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARIS 
TEhEl'ONE: Gulenherg 42-09 ASCENSOR 

Trabalhos de Zincogra1ura, 
Fotogravura, Stereotipia, Im­

pressão e Composição 
Fazem-se nao 

OFICINAS 
....... .. - -----DA-----

Ilustração Portugueza 
Postas á disposição do publico, executando todos os trabalhos que lhe $iO concernentes por preços 

modicos e com inexcedivel perfeição 

•111:.lul nde. eobrendo ou rilkelndo. Em cobre. a cõ,.es. pressão e composição de lOdO o gencro de tre\•lst.as, 
Zlnco1,.•vur• e Fotocr• vur• ein zlncos J1;llOPIC$ <le 1 .• 11 Stercotlp1• do toda n espcele de composSQ;ào. lm-

~:~. '~';~ t~:~~:;~sg~~~:c8s5~;;aº e~~e ~~~~~g'~~· t~:~:1l1~~~ 1. ~~W!~Í~5Pr!~~·~··~õoeJro~ ~~~ra~ª:e?~~~~º:t~~ !~~~e ou d:t 

RUA DO SECULO, 43- Lisboa 

(> • · ••• •••• •• •• · •••• • • •• . • • ••• +~·~·' '~· ·~· · ·..:...:..· ·;.;..:..:····..:...:..:· ··~>-._.:...:...:..:..:..:...:~~ 
e..:~~·~·~··-·-·-·_·_·_· _·_· ·_·_· _··_·_··-·-·-· ·-·-· ~~ 



4~·b . e. s·1 \\ .,1 e1ro ~ 1 va _ 
AIJFAIATES DE 1.A GIJASSE 

Especialidade em fatos de cinta ~ Especialidade em fatos '1ailleur" 
(SECÇÃO DE HOMENS) (SECÇÃO DE SENHORAS) 

especialidade em fafinhos á marinheira 
(SECÇÃO DE MENINOS) 

Agencias em Paris e Londres para a aquisição das ultimas novidades 

Casa dos Arcos 160, RuA AuGusTA, 15s 
- LISBOA -

TELEFONE 2.468 


